
Aula 16 3 O que é o Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC)?
Seu Dinheiro Protegido: Desvendando o Fundo Garantidor de Créditos (FGC)

Você já parou para pensar na segurança do seu dinheiro quando o investe? Em um mundo financeiro repleto de 
opções e, por vezes, de incertezas, a confiança é um pilar fundamental. Imagine dedicar tempo e esforço para 
construir suas economias, apenas para vê-las ameaçadas por um evento inesperado no mercado. É uma 
preocupação legítima que muitos investidores, desde os iniciantes até os mais experientes, carregam consigo.

Nesta aula, vamos desvendar um dos mecanismos mais importantes de proteção ao investidor no Brasil: o Fundo 
Garantidor de Créditos, ou simplesmente FGC. Compreender o FGC não é apenas uma questão de conhecimento 
técnico; é uma ferramenta essencial para tomar decisões financeiras mais seguras e estratégicas, seja para 
cumprir horas complementares, para se preparar para um concurso público ou, mais importante, para proteger seu 
futuro financeiro.

Objetivos da Aula: Ao final desta jornada, você será capaz de identificar a função e a importância do FGC 
para a segurança dos seus investimentos, compreender os limites de cobertura (R$ 250 mil por 
CPF/conglomerado e o teto global), e distinguir quais investimentos estão sob a proteção do FGC e quais 
não estão. Prepare-se para fortalecer sua base de conhecimento e ganhar mais confiança no universo 
dos investimentos.



A Confiança em Xeque: Por Que Precisamos 
de um Guardião?
No dinâmico cenário financeiro, instituições como bancos e cooperativas de crédito são os pilares onde 
depositamos nossa confiança e nosso capital. Contudo, como em qualquer sistema, imprevistos podem acontecer. 
Uma instituição financeira, por mais sólida que pareça, não está imune a crises, má gestão ou eventos econômicos 
adversos que podem levá-la à falência. Quando isso ocorre, a primeira pergunta que surge na mente do investidor 
é: "E o meu dinheiro? Ele está seguro?".

O Problema
Instituições financeiras podem 
falir devido a crises, má gestão 
ou eventos econômicos 
adversos

A Consequência
Sem proteção, o pânico poderia 
se espalhar rapidamente, 
levando a corridas bancárias

A Solução
O FGC surge como um 
verdadeiro "guardião" do seu 
patrimônio

Essa incerteza, essa ponta de preocupação, é o que o mercado financeiro busca mitigar para manter a estabilidade 
e a confiança dos investidores. Sem um mecanismo de proteção, o pânico poderia se espalhar rapidamente, 
levando a corridas bancárias e a um colapso sistêmico. É nesse contexto de vulnerabilidade e necessidade de 
segurança que o Fundo Garantidor de Créditos surge como um verdadeiro "guardião" do seu patrimônio.

Pense no FGC como um seguro de carro para o seu dinheiro. Assim como você paga um prêmio para ter a 
tranquilidade de que seu veículo será reparado ou indenizado em caso de acidente, as instituições financeiras 
contribuem para o FGC para garantir que seus clientes não percam suas economias em caso de falência. Essa 
analogia nos ajuda a entender que a proteção não é gratuita, mas um sistema coletivo que visa a segurança de 
todos.



O FGC em Ação: Como Funciona Essa Rede 
de Segurança?
Entender a função do FGC é crucial para qualquer investidor. Ele não é uma entidade governamental, mas sim uma 
associação civil sem fins lucrativos, criada e mantida pelas próprias instituições financeiras que atuam no Brasil. 
Seu principal objetivo é proteger depositantes e investidores, garantindo a recuperação de parte do dinheiro 
aplicado em caso de intervenção, liquidação ou falência de uma instituição associada.

Contribuições das Instituições
Bancos múltiplos, comerciais, de investimento, 
cooperativas de crédito e outras instituições realizam 
contribuições periódicas ao Fundo

Formação da Reserva
Essas contribuições formam uma reserva financeira 
robusta, pronta para ser acionada quando necessário

Acionamento do FGC
Se um banco entra em processo de liquidação, o FGC 
entra em cena para avaliar a situação

Pagamento das Garantias
O FGC verifica os valores devidos aos clientes e realiza 
o pagamento dentro dos limites estabelecidos

O mecanismo é relativamente simples, mas extremamente eficaz. As instituições financeiras que aderem ao FGC 
(bancos múltiplos, bancos comerciais, bancos de investimento, bancos de desenvolvimento, caixas econômicas, 
sociedades de crédito, financiamento e investimento, sociedades de crédito imobiliário, companhias hipotecárias e 
cooperativas de crédito) realizam contribuições periódicas ao Fundo. Essas contribuições formam uma reserva 
financeira robusta, pronta para ser acionada quando necessário.

Imagine que essa reserva é um grande fundo de emergência coletivo. Se, por exemplo, um banco onde você tem 
suas economias entra em processo de liquidação, o FGC entra em cena. Ele avalia a situação, verifica os valores 
devidos aos clientes e, dentro dos limites estabelecidos, realiza o pagamento das garantias. É um processo que 
visa restaurar a confiança e minimizar os impactos negativos para o investidor, permitindo que ele recupere seu 
capital sem grandes demoras.



Os Limites da Proteção: Desvendando o R$ 
250 Mil
Apesar de ser uma rede de segurança poderosa, a proteção do 
FGC não é ilimitada. É fundamental compreender os tetos de 
cobertura para planejar seus investimentos de forma inteligente. O 
limite mais conhecido e aplicado é o de R$ 250 mil por CPF ou 
CNPJ, por instituição financeira ou conglomerado financeiro. 
Isso significa que, se você tiver R$ 300 mil aplicados em CDBs no 
Banco X, o FGC garantirá apenas R$ 250 mil desse valor.

Essa regra é como um teto de segurança para cada casa que você 
possui. Você pode ter várias casas (contas em diferentes bancos), 
mas cada uma delas tem um limite individual de proteção. É crucial 
entender que "conglomerado financeiro" se refere a um grupo de 
empresas que atuam sob o mesmo controle.

R$ 250k
Limite por CPF

Por instituição ou conglomerado financeiro

Exemplo Prático

Imagine que você possui R$ 150 mil em um CDB no Banco Alfa e R$ 120 mil em uma LCI na Financeira 
Beta, que faz parte do mesmo conglomerado do Banco Alfa. Se esse conglomerado falir, o FGC cobrirá 
apenas R$ 250 mil do total de R$ 270 mil que você tem.

Para um planejamento financeiro eficaz, especialmente para quem busca otimizar a segurança, é essencial 
diversificar não apenas os tipos de investimento, mas também as instituições financeiras, garantindo que cada 
aplicação esteja dentro do limite de cobertura individual.



O Teto Global: Uma Camada Adicional para 
Grandes Investidores
Além do limite de R$ 250 mil por CPF/CNPJ e por instituição/conglomerado, o FGC também estabelece um teto 
global de cobertura. Este limite é de R$ 1 milhão por CPF ou CNPJ, considerando o conjunto de todas as garantias 
pagas pelo FGC em um período de quatro anos. Ou seja, mesmo que você tenha dinheiro em diversas instituições 
diferentes, cada uma dentro do limite de R$ 250 mil, a soma total que o FGC poderá te indenizar ao longo de quatro 
anos não ultrapassará R$ 1 milhão.

Limite Individual
R$ 250 mil por 
instituição/conglomerado

Teto Global
R$ 1 milhão em 4 anos por CPF

Sustentabilidade
Garante a viabilidade do próprio 
FGC

Este teto global funciona como um limite máximo de indenização para o conjunto de todas as suas "casas" 
seguradas. Ele foi implementado para garantir a sustentabilidade do próprio FGC e para incentivar a diversificação 
de grandes volumes de capital. É uma medida que reforça a importância de não concentrar grandes somas em 
produtos cobertos pelo FGC, mesmo que distribuídos em diferentes instituições, se o objetivo for maximizar a 
proteção.

É importante notar que, em períodos de instabilidade ou para incentivar o mercado, o FGC pode ajustar 
temporariamente suas regras. Por exemplo, em momentos específicos, o teto global foi elevado para R$ 3 milhões 
por CPF/CNPJ por um período determinado. Para 2025, a regra padrão de R$ 1 milhão em 4 anos permanece, mas 
é sempre prudente consultar as informações mais recentes no site oficial do FGC, especialmente se você for um 
investidor com um volume significativo de recursos.



Sob o Guarda-Chuva do FGC: Quais 
Investimentos Estão Protegidos?
Agora que entendemos os limites, a próxima pergunta natural é: quais investimentos se beneficiam dessa 
proteção? É fundamental saber exatamente onde seu dinheiro está seguro, pois nem todos os produtos financeiros 
oferecidos no mercado contam com a garantia do FGC. Conhecer essa lista é um passo crucial para construir uma 
carteira de investimentos equilibrada e segura.

O FGC atua como um guarda-chuva protetor para uma série de aplicações de renda fixa, geralmente aquelas 
consideradas de menor risco e que são emitidas por instituições financeiras. Essa lista inclui produtos muito 
populares entre os investidores brasileiros, especialmente aqueles que buscam segurança e previsibilidade.

Poupança
A caderneta de poupança, um dos 
investimentos mais tradicionais do Brasil

CDB e RDB
Certificado de Depósito Bancário e Recibo de 
Depósito Bancário emitidos por bancos

LCI
Letra de Crédito Imobiliário - títulos lastreados 
em créditos imobiliários

LCA
Letra de Crédito do Agronegócio - títulos 
lastreados em créditos do agronegócio

LC
Letra de Câmbio - títulos emitidos por 
financeiras

Depósitos à Vista
Contas correntes e depósitos sacáveis 
mediante aviso

Um exemplo prático: se você tem dinheiro na poupança, em um CDB ou em uma LCI, e a instituição financeira que 
os emitiu falir, o FGC garante a devolução do seu capital até o limite de R$ 250 mil por CPF/conglomerado. Essa é a 
tranquilidade que muitos buscam, especialmente em um cenário de juros e inflação que pode tornar a renda fixa 
mais atraente.



Onde o FGC Não Chega: Investimentos Fora 
da Cobertura
Assim como é vital saber o que o FGC cobre, é igualmente importante conhecer os investimentos que não estão 
sob sua proteção. Essa distinção é crucial para que você possa avaliar o risco de cada aplicação e tomar decisões 
informadas, sem surpresas desagradáveis. Investir em produtos não cobertos pelo FGC não significa que são 
ruins, mas sim que a segurança do capital depende de outros fatores, como a solidez da empresa emissora ou as 
condições de mercado.

Pense nisso como um mapa de fronteiras da proteção. O FGC tem seus limites, e ultrapassá-los significa entrar em 
um território onde a responsabilidade pela segurança do seu capital recai diretamente sobre a sua análise e a sua 
tolerância ao risco.

Ações
Investimentos em empresas na 
bolsa de valores

Fundos de Investimento
A maioria dos fundos 
(multimercado, ações, renda 
fixa, etc.), pois o risco é do 
cotista

Debêntures
Títulos de dívida emitidos por 
empresas (não financeiras)

COE
Certificado de Operações 
Estruturadas - produtos híbridos

Tesouro Direto
Títulos públicos federais 
garantidos pelo Tesouro 
Nacional

Criptomoedas
Ativos digitais que operam em 
mercados descentralizados

Previdência Privada
PGBL/VGBL são garantidos pelas seguradoras, não pelo FGC

Exemplo Claro

Se você investe em ações da Petrobras ou em um fundo de ações, e a corretora onde você tem esses 
ativos falir, o FGC não cobrirá suas perdas. Nesses casos, a proteção pode vir de outros mecanismos 
(como o Mecanismo de Ressarcimento de Prejuízos da B3 para ações) ou da própria solidez da empresa 
emissora.



FGC e a Diversificação Inteligente: 
Estratégias para o Investidor
Compreender o FGC não é apenas sobre memorizar listas; é sobre usá-lo como uma ferramenta estratégica para 
otimizar a segurança dos seus investimentos. A diversificação é a palavra-chave aqui. Ao invés de concentrar todo 
o seu capital em uma única instituição ou em um único tipo de investimento, você pode usar o conhecimento sobre 
o FGC para espalhar seus riscos de forma inteligente.

Imagine que você está construindo uma casa e não quer colocar todos os seus ovos na mesma cesta. Você 
distribui seus recursos em diferentes cômodos, cada um com sua própria segurança. Da mesma forma, a 
diversificação inteligente significa distribuir seus investimentos de forma a aproveitar a cobertura do FGC ao 
máximo, sem ultrapassar os limites.

Distribuição por Instituição
Se você possui R$ 500 mil para investir em produtos cobertos pelo FGC, pode dividir esse valor em 
duas instituições financeiras diferentes, colocando R$ 250 mil em cada uma. Assim, se uma delas falir, 
o FGC cobrirá integralmente o valor em ambas, respeitando o limite por instituição.

Combinação de Produtos
Além de diversificar por instituição, você pode combinar produtos cobertos pelo FGC (CDB, LCI, LCA) 
com outros investimentos que oferecem diferentes tipos de segurança ou rentabilidade (Tesouro 
Direto, fundos de investimento, ações). Isso cria uma carteira mais robusta e resiliente.

Atenção aos Conglomerados
Sempre verifique se as instituições onde você investe fazem parte do mesmo conglomerado 
financeiro. Essa informação é crucial para não exceder o limite de R$ 250 mil sem perceber.



FGC no Cenário Atual: Juros, Inflação e Sua 
Decisão
O FGC não é uma entidade estática; sua relevância e a forma como o utilizamos são diretamente influenciadas pelo 
cenário econômico. Em um contexto de taxas de juros (SELIC) elevadas, como temos visto em 2023-2025, os 
investimentos de renda fixa cobertos pelo FGC, como CDBs e LCIs/LCAs, tornam-se particularmente atraentes. 
Eles oferecem rentabilidades competitivas com a segurança adicional da garantia.

Cenário de Juros Altos

CDBs e LCIs/LCAs tornam-se mais atraentes

Rentabilidades competitivas com segurança

FGC oferece proteção adicional

Impacto da Inflação

FGC não protege contra perda do poder de compra

Rentabilidade deve superar a inflação

Análise de rentabilidade real é essencial

No entanto, a inflação também desempenha um papel crucial. Mesmo com a proteção do FGC, se a rentabilidade 
do seu investimento não superar a inflação, seu poder de compra pode ser corroído. O FGC atua como uma âncora 
de segurança em um mar por vezes agitado de juros e inflação, mas não garante a rentabilidade real do seu 
capital. Ele garante a devolução do principal e dos juros até o limite, mas não protege contra a perda do poder de 
compra.

Conectando com as tendências: As novas regras de aposentadoria e as discussões sobre PGBL/VGBL nos 
lembram que, embora esses planos sejam essenciais para o futuro, eles não contam com a garantia do FGC. 
Isso reforça a necessidade de uma análise cuidadosa da solidez da seguradora e de uma diversificação que 
inclua diferentes pilares de segurança para o seu planejamento financeiro de longo prazo. O FGC é uma peça 
importante, mas não a única, no quebra-cabeça da segurança financeira.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre o Fundo Garantidor de Créditos. Esperamos que você tenha percebido 
que o FGC é muito mais do que uma sigla; é um pilar fundamental para a segurança e a estabilidade do sistema 
financeiro brasileiro, oferecendo uma camada essencial de proteção para milhões de investidores. Compreender 
sua função, seus limites e quais investimentos ele cobre é um conhecimento valioso que empodera você a tomar 
decisões financeiras mais conscientes e seguras.

Lembre-se: o FGC é um aliado poderoso, mas não um substituto para a diligência e a educação financeira. A 
diversificação, a análise de risco e o acompanhamento do cenário econômico continuam sendo ferramentas 
indispensáveis para qualquer investidor.

Em prática:

Verificação de Associação
Sempre verifique se a instituição financeira é 
associada ao FGC antes de investir.

Respeite os Limites
Mantenha seus investimentos em produtos 
cobertos pelo FGC dentro do limite de R$ 250 mil 
por CPF/conglomerado.

Considere o Teto Global
Considere o teto global de R$ 1 milhão (em 4 
anos) ao planejar grandes volumes de capital.

Diversifique Inteligentemente
Diversifique seus investimentos entre diferentes 
instituições e tipos de produtos para otimizar a 
segurança.

Autoavaliação

Qual é a principal função do Fundo Garantidor de Créditos (FGC)? a) Garantir a rentabilidade de todos os 
investimentos no mercado financeiro. b) Proteger depositantes e investidores em caso de falência de 
instituições financeiras associadas. c) Regular as taxas de juros e a inflação no Brasil. d) Oferecer empréstimos 
e financiamentos a juros baixos para a população.

1.

Um investidor possui R$ 300.000,00 aplicados em um CDB no Banco X e R$ 100.000,00 em uma LCI na 
Financeira Y, que pertence ao mesmo conglomerado do Banco X. Em caso de falência desse conglomerado, 
qual o valor máximo que o FGC cobriria para esse investidor? a) R$ 100.000,00 b) R$ 250.000,00 c) R$ 
300.000,00 d) R$ 400.000,00

2.

Qual dos investimentos abaixo NÃO é coberto pelo FGC? a) Caderneta de Poupança b) Letra de Crédito 
Imobiliário (LCI) c) Ações da Petrobras d) Certificado de Depósito Bancário (CDB)

3.

O teto global de cobertura do FGC, por CPF ou CNPJ, considerando o conjunto de todas as garantias pagas em 
um período de quatro anos, é de: a) R$ 250 mil b) R$ 500 mil c) R$ 1 milhão d) R$ 3 milhões

4.

Explique a importância de diversificar os investimentos entre diferentes instituições financeiras, mesmo que 
todos os produtos sejam cobertos pelo FGC.

5.



Gabarito

1. b) 2. b)

3. c) 4. c)

Resposta da Questão 5:

A diversificação entre diferentes instituições financeiras é crucial para maximizar a proteção do FGC. 
Embora o limite de R$ 250 mil seja por CPF/conglomerado, ao distribuir o capital em instituições de 
conglomerados distintos, o investidor pode ter múltiplos limites de R$ 250 mil. Isso significa que, em caso 
de falência de uma instituição, apenas o valor nela aplicado (até R$ 250 mil) seria afetado, enquanto os 
investimentos em outras instituições permaneceriam protegidos, respeitando o teto global de R$ 1 milhão 
em 4 anos.

Próxima Aula:

Na Aula 17, continuaremos nossa jornada pelo universo dos investimentos, explorando o Tesouro Direto: Tesouro 
Selic e Prefixado. Veremos como esses títulos públicos funcionam, suas características e por que, apesar de não 
serem cobertos pelo FGC, são considerados um dos investimentos mais seguros do Brasil.

Recursos Adicionais:

Site Oficial do FGC: Para consultar as regras atualizadas e a lista de instituições associadas.

Cursos de Educação Financeira da B3: Para aprofundar conhecimentos sobre o mercado de capitais.

Livros sobre Investimentos em Renda Fixa: Para entender melhor os produtos cobertos pelo FGC.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


